
I I •

� , �

�o,
'li!
le·

00
le,

•

ro

O'

'{

\.

publicação. semanal

ANNO· III Na 90

m
.

!"J. d� ejm,rlpt·�e=·�s,:·t't!m,·'·!o'·\ le�I I. t i I . I ': !' .., .---

� .'"_ .' �
.. _.1

•

." � __

.

..__.,J ._�_I
\ ,

�]fêtndega . desta
.

cidade

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



' ....

j

1\ R1\lJ\O, ,

�����.!.'��!!.E"''''�
I

la apotheose,' tomando. parte nella . e11-
versas senhoritas.

O difficilirno papel de Guilherme foi
representado pelo sr. José Lobo, que
não podia fazei-o de melhor íórma.

, O sr. Fritz Lenz esteve magnfico no
, O grupo dramático ,,�ers�verança" bravo sargento Julio.
levou á scena no ultimo domingo, no M' f'

.

1 J li:H13, en errneira e noiva (_ e U 10,
.4••·I_!!!!I!I!!!H!I!!!!!I!lJII!!l&S!I!!II!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_�!!!!!!!I!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�.PlD!!!I!.2_1l theatro Carolina, em beneficio das o- foi optimamente representada pela srta.

bras da matriz, o drama em 3 actos Maria Clara de Sá. \

Patria e a comedia Tio Mendes. O sr. Carlos Garcez, um bom cabo
O enredo do drama é bellissimo, Carlos.
Guilherme, \ espião allomão, vivia Os papeis secundarias foram tarnbern

ha tempos -no Brasil, onde nasceu seu b d h d
'

em esernpen a. os.
filho [ulio, a quem dera a mais perfei- A comedia T1,o Mendes, na qual to-
ta educação germanica, incitando-o a maram parte as srtas, Corina Nunes e

a ser util á pátria de
-

��smark. Maria Clara de Sá; srs, Waldemar Sil-
,C�meçando as hosttl�d.ades �ntre ova, no velho Mendes; Manoel Candido,

Brasll e a Alle�anhl:l, .Juho, ou:,mdo o� J no melindroso Gaucho; Ca�los �arcez,conselh.os de sua nOIva Mana, I
mas I José Lobo, jCarlos Lenz e Mano Lo­

contrano ás vontades do pae,. parte pa-' pes, e�,teve magnifico.
ra a (luta, sendo logo promovido asar·

gento, em. vista dos. 5eus actos, heroi.. ....._:.....j.I&IIII"!S�tml!JIl!iIl'IliiI..IIIftlIlIl;_����

cm�, ficando. encarregado de guar: \
.

necer uma p�nte, pela qual. havia de NOTICIARIO
passar um reg1mento, que dev1a ser. des*
truida por uma _bomba dynamite lança� I ��'''''''_''UI_�__';''��_"
da po:, seu proprio, pa_e. �prision�ndo-I. ,

'

o, ,Juho entrega-o as autond.a�es.' que 0.1
Commte. Soares Pinna

absolvem por se ter arrependIdo de Assumiu ° cargo de delegado da
querer commettér semelhante monstruo� capitania do porto desta cidade o Cil-
sidade. pitão-tenente Jo"é Soares Pinna. (

Dias d'eput,; Julio é morto em 'com .. i O c.emmte. Soares Pinna, I

que é um

bate, sendo recebido já agonisélnte em, dos mais di:.;tinctos e il1ustrados offici�
casa de Guilherme, que o amaldiçoára 1 aes da nossa marinha de guerra, já
quando partiu para a guerra. Após re-! tem occupado cargos dt' grande desta-!' 'SlIr. Aristides Frederioo de Andrade
ceber as insignias de official e uma me·l que', entre os quaes o de addido naval ':;,t�::-;idellda: Furlaleza - Ceará

dalha,' Julio morre cercado' de seu pae, 1 cid nossa legação de Santiago de Chile, Cura.do com o Elixir de Nr;e

C ! ' - -

I íJiHliro do Phüco. Chen. João da
de Maria, do seu collega arlos e ,de i

ondl"! s. s. e mU2ttssurJo .estima:c o.. -'

�ilva Sil\'eil'a, de complicaçÕ88
alguns officiae�.·' I Ao cornmte. Sc;ares Pmna enVHl.rIloS I syphiliUcu,s, teudo estado en.....
No final 'do drama houve uma bf'l, \

os noss9s respeitosos cumprimflltos. f vatlo. �eis mezes.

!!!!!!!�!!!!!!!!!I!I!!!!!II!!I!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!Ii!!!!!!I!!!!'!�!!!!!!!.IÍ!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���I!!!!!!!!!!LLIfi!!·�._.�,_!I!I!!!!��!!!!!!!!!!'!I!i!!'!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!�"'�'�4��2L�"'���!!,!_!!!b!�el!'!!.!!!.z�.t�M�iM�JfIIP.J�••�'!._"��!}:I!IIl!_ée�. • -,w;"'&LLAi! 2
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Pelos Estados do Paraná modai pera dormir, bradava em altas mens, mulheres e crianças affilctos à rityba, tem logo a impressão ,de que
vozes: I' , procura do Iogar do chamusco. Es'1:as está em urua cidade nov.a, moderna e

--:-, Isto' não é vida; andar a gente a fag�lhas são produzidas pela lenha, u� progressista, tal o longo e recto traça'

viajar a estas horas como criminoso nico combu�tivel present("mente usado do das SUrS ruas, o estylo vadàdo e

que foge da policial Outra nlo me a- na Sorocabana e em todas as v'ias fer· artistico das casa!', o trato cortez doS,
panha. "reas 'por onde transjtei mais tarde no .transeuntes, a ordem e a disciplina que,

Frei Diogo Freitas, O. F. M. Entretanto, alguns "se acommodava01 Paraná e em Santa Catharina. Por dtl� em tudo se nota, Aqui não se vê uma

� como podiam, extendendo as pernas às vezes foi o meu habito attingido por rua torta, ora largl e ora êst,reita c.owO
Venha zffl1Jtedtatameltt�, tal é o con- sobre o banco do visinho, impedindo o essas fagulhas, recebendo pequenos acontece nas nossas ar..tlgi'ls cidades,

texto ,de um tçl, g";Hlilhà que de Curi· transito; outros mais previdentes, tinham buracos de facil n�mendo, Uma crian·. mesmo no Rio e em S. Paulo, apezar,
. tyba me fni expt;.rlidn t: rereb:do no dia travesseirinhos onde recostavam a ca- ça lhutenn, com seus cabelos côr de das reformas' e . embellezamentos por
10 do Corrente anno de 1920, pejo en- beça sobre o espaldar, tendo as pernas· q.eve foi duas ve'zes alcançada na ca- que têm passado: Em CUritYld)3 as ruas

tão Visitador Geral' da Província ,Ftan- estiradas sobre, o banco fronteiro. Pau- beça que tinha descoberta e cada vez são rectas, muito longas e latgas. Nos
ciscana dH Im fTl:1éu1.;Jd.-l 'Concçição do c�s eram; porém, os que r�alrnent� d?r- e[a um grito se�co e., .estridente, acu- logares, ma.is mdv,imen.tado�, o calçaáarasiJ', Revmo. Pddre Fr. Gonzaga Gou.' mtam. Em S, Paulo, gepol� de hgelro dmdo l0go a rnae S?h6tt3.. mento e -feito de pedl'aj o, re�to. estj
verneur.

, repouso em nossa resldencla de Pary, Toda esta zona, oe certa altura do sem cal,çamento algum, lIitrans1tave
Poucn impoJta\'a a mim sober o que tomei o trem da Sorocaban(l q':.1e me territorio paulista até Curityb,a é quasi quasi em estaçõ,es chuvosas. Entre (l�

i� f'tl lá f;;zf.:·r, nem os e�)barélçOs que, d�via. c0D:duzir a Çurit�ba. Esta yí8,g�m despida de florestas. São vastos campos edifici?s llJa.is notaveis d� cid.a�e, d�s.tao bru�ca vlôgern pndena trazer aos fQI dlverbda pelos CaJltlcos patnottcos, geraes, de terreno ora plano e ora on- tacareI aqUl os dp' Untversld�de, �
meus coa1rrOtllissos. Em taes tircunstan- hurras, e gracejos de um pelotão de' dulad,', coberto' de verde capim. De Santa Casa e do Asylo de Alt�nado�1
cias o religioso tud,o esquece para ou- soldados que nos acompanhou -até Cu- espaço a 'espaço é () terreno sulcado este ultimo deve a ,sua util eXlsteoC1a
vir uma vo� �ómfnte - a da obedien- rityba. E,ram moços fortes, sadios e a- por urna baixada coberta. de matto pe-. a Mons. Alberto Gonçalves, um dos ([la'

cia. Outra coi -ia não ,me re�;t;i-Va sinão' legres. queno que char.nam capão. Estes ca· iores benemeritos do Paraná. Todos OS

obedecer. E; eis-me nn finesmo dia de As fagulhas que vomitava a chami- pões ocultam e 'defendem com sua som- hospita�s e casas' de Garidade est�o en'

trouxa arr.umada,- a ca'minho de Curítl- né, invadi?-do os carro.s como urna pra- bra b�J?fazeja um tenue regato, pont? tregues ao z�10 nunca desmentldoJ()�0f'. Tomel o ne ctur�(), Ramal de Sao ga de 'pynlampos, traZiam em constan- conheCIdo e procurado do, gado seqUI- sempre apreCIado das Trmans de S.
.

Paulo" que parte do Rio ás 6.3.5 da tes sobresaltos os passageiros, que se aso! ou acossado da chuva e do frim; sé, queridas e acatadas por toda a' P.o.
tarde.

"

levantavam e se saéudiam, sempre que Eis�no. agora chegados a Çurityba. pulação. Em Curityba têm os' íranc.lt�
. P: �iagem, a'té S. P�ulol con�u sem che�rava a panno quei�ado., Um rapaz São oHo e ,m.eia horas da noite; a via- �anos um bem mo?-tado CQnvent� S�ot
l-ncldente�; somente nao pregueI olhos ;\Tadl0, querendo deverbr-se a custa dos gfm que deVIa glstar 28 horast levou a Praça da Repubhca. O seu superl.
durante toda a noite. Um \

dos vü�jan" passag,eiros, quei:l.1ou o proprio lenço, 30 i/'. .

. ,é o prestigioso catharinense Fr. !oo.o
tes, aborrecido por não se poder acom·. indo passar pelos bancos para ver ho- Quem pela primeira vez pisa em Cu... cencio Engelke. (C�ntl1'U�)

/ B :a:;J,-c:� -��ca�� peJos

-

po rtos �o rtu-l II.';.-_.-.-.';••-.-.-II--.·��;;I:••-.-Il�-.--
guezes. O paquete LZ1na, urn dos ex­

allernães aprehendidos por Portugal a·

caba de sair do Havre, pera fazer a vi­

a�em inaugural.

Faç�-se economia
•

no que se queira ,

. Menos na Saúde <

COl,Dprae sempre
Emulsão de Scott

Não e .de .hoje
que se conhecem os productos
pharrnaceuticos 'de Motta Junzor:

.

-muito caros sempre, corno di­
zem, mas sempre bons, infalliveis
sempre, nos .males a cujo curativo
se destinam.

03 PÔS FERRUGINOSOS de 1Ifoi·
ta Junzpr, uui delle�:, não tém
substituto contra as Anemzas, em

gera], stcspcnsôes, hemorrhagzas,
«FLORES BRANCAS», 1,rregu­
iaruiades, finalmente.

Os legitimos trazem o· retrato
de seu auctor; a sua colherinha-me­
dida, tem, no cabo, o n.irne de
MOTTA JUNIOR, e encont, am-,
se em todas as Drogarzas,

o verdadeiro preparado
de puro oleo de fígado
de bacalháo da Noruega.
Unico medicamento em

sua classe em qualidade,
pureza e propriedades

,

.

curativas.

Comprae Uniea­
mente Emulsão
de Scott.

�'

Na Italia
Em protexto contra a prisão de va­

rios socialistas, que se manifestaram
contrarios fi acção politica dos alliados
nas questões russas, os operários italia­
nos declararam-se E'?-J greve geral du­
rante duas horas, no dia 14 do correp·

'

te.
Nessa occasião pararam todas as Ia­

bricas e trens em movimento.

o bolchevismo

Notas Mundiae.s
\

Greve dos mineiros

O·
A

. gnverno j aponez '!JH� propor um

(l ccordo internacional para com bater a

«xpansã» do bolchevismo TIO con-

t.ru-nte assiatico. Está imrninenie o es-, .
, tabelecirnento desse regirnen na repu­
blica chineza, cnde os ideaes máxima­
listas tomam grél;_nde vulto.

Palcos e Télas

Os mineircs inglezes, em numero de

1.000:000, insatisfeitos com os actos do

governo, declararam-se em greve, aban­
donado o serviço. Em vista disso. di­
versas fabricas, principalmente as' de
aço, ferro, estaleiros, estavam em pre·
'parativos para fechar. \

Na Inglaterra liga;.se grande impor­
ta.cia a. essa greve, pois suppõe-seque
ella trará graves .conseq�encias.

.........................

Nova Reprubllca ..

o general Zeligowski acaba d e pro­
clamar a' Republica independente da
Lithuartia Central,' de conformidade
com o principio da livre determinação
dos povos e ped« que a fronteira entre

.

a nova Republica e a Polonia seja
d'ora avante constítuida pelo rio· Nie·
men.

�----

Navegação portugueza
A companhia portugueza ,de �Ttçllls·

portes Maritimo�a inaugurou recente·
rÓente uma linha de ,navegação entre
O porto francez de Hàvre e o norte do

E OE

Santa Çatharina

Publ1ca�6es
o CÜlr1,m

Acaba de apparecer na

de de Joinville 'uma bem rev'
mensalintitulada Clar1,m: �. lS1

�edactor.ia?a 'por um d�stincto gru
de moços joinvillenses, dtsppndo d:
excellente corpo de collaboradotes
ornado com innumeros citchés, Clar
ha de fazer successo na imprema

I

h
. �

t annese,
, ,\

--:-

, Revista Academiea
Reu.gida P',)!" estudantes do InstitUI

Polytechnico, veiu á publicidade
I

nac
pital di) Estado a interessante RéVZS:
")icademlt�, de util e agradável leitura
A legitima "Ernulsão de Scott" te

aprov�çõe.s dos medicos dís.tinctos, e nà
so a receitam aos seu."; clientes, Com
faz.em uso pessoal como certi.fica o se
gUIQ',e atte-tado. "Atte�to -que tenh
,em pregado em minha clinica, espe(ial
mente nos convalescentes, nas senh
ras que amamentam. e ate em minh
propna pessoa, com resultado, a'"E
mulsão de Scott".

.r», Tito B. Araujo,
-;,Rnbacenél, Minas Geraes".

I _._"
. ,

C;:e v. s, desejar prosperidades n

cornrnercio, annuncie hoie mesmo n'A
Razão.

-:-

Futib61
No campo da rua Itajahy foi dispu

tado a 17 do corrente, perante grand .

numero de "torcedores" e curiosos •

. ,

esperad o Jogo entre, �as turmas prind
paes doOperario e America F. C;. des
.' ,

ta cIdade.'
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cura osse

-:-

Major Raul Tolentlno. - Acha-se
nesta cidade, com sua exma. faIuilia,
em visita 80 seu distincto. genro, sr.

dr. Antonio Selistra de Campos, aca­

tado juiz de direito de8ta - cornarca, o

sr. maJor Raul Tolentino de Souza,
funcionario federal aposentado.

_ Apresentanlos a s. s. os nossos cum­

prhnentos.

•

FdÇU SEIber a meus Ámigt)s e fn:>gue­
zes, que ainda exir;;.te::.t rrlinha officina l
de selleiro no caminho do Rocio Gran- A ·S d d l/i. Ihde. Offereço o meu trabalho a todos os' .. , � 1111 .e a H1U ler
meus amigos e fregueze=, que' procurem

I
.........---- Te Pi' r_

a minha casa que é a unica que trdba.' e ficaré: curada de
lha aqui bem barato além de [oinville. r

•

Garanto qualquer obra por 3 mezes. I,
_� seus mcommcdos."

Trabalho só por encornmends apromp.�l\i'-_J �

ta-se qualquer obr-a an tes de 8 dias. 1 l)4lJDT A .oUV-Em.. - R 1 C
Arreios finos pai-a eam-oea.] ·�-- .. ::.�·�'r.'YI'Y'�1l.......m"'�'.....��'.'i"_W!l:.1',.�,��l1Tt'i��.'f,.Q�.f.�:-.nw.J

Arreios grosseiros para carro ..

',ea, Arreio�' para II� cavaHo., Dr l!lano'el d·a" Nobre'g.acom retranco. ArreJos para I
,; ln .1.

montaria: Cabresto simp!es. 'Ca-· .

Advogado
.

beeada sImples. Redea sImples. I .. \.

Càbresto ou buçal de bombas. i Bsoríptroíc: Rua Babítunga, 35
Cabeçada e red�as de bombas.! Residencia: Rua Marechal Floriano 29
i u L,

.

a v; .ut,1df· do fregut',z: alcoeho-i '

ados, Correas .

para maehtnas i· . -- !.u I�- ""-'!! - -- - 2Kr r -
- .!!!JO

::
.

a vapor. Correas para maehi- i 14 hllras. para fornecim�nto de r.);lral .
na de costura e muu,!)s, �ut..os, lelipi pedos de gr�nito com o tamanho
artigos.

,

...x2 ! unifilrme, em centimetros, de .•...•

O In;parCial 125
� 1,5 K 15.

1
_ J As propostas podem ser feitas n'uma

Importaq.te diario publicadb no Ri,) �
só' 'via devidamente sellada e não te ..

de Janeiro, I
rão rasuras nem �mendas ou o que

Collabofélç'ã') eftectiva de João Ribei- duvida faça.' •
.

tO, Mario Pinto Serva, Lem,os Britto, .

\

.

, II .

Cyro de Azevedn, Mauric;f\ dt" M<'r1f'i. Os proponentes deverâo estar quites
.

ro::; e de tnuilos O'\1t1'os brilhantes jorna-' com a Fazenda Munic�pal, juntando ás
listélS

,
brasileiros. suas propostas a r�spectiva certidão

Cornpleta� infofK"açôes sobre'a vid;q de quitação.
naciunal e estrangeira. I.II

Assinatura annual 30.$000 Os proponentes \dec1ararfio nas suas
semestral ] 6$000 t ·lh·

.

l). •. prop�s .as o preço por. mI ell'O de pa-
Agente:' Brasil GÜ.1resen I rallehp]�edos de gran2to do tarnanho,

--:- I elTI centlmetros, de 20 � 15 � 15 e pos.'

earfGes "Ge-íae� da n?va fachada de I tos na aterro do lado Norte do Mer­
r � 1:1 1\L"ltrlZ, de�ta cida- cado .

rir, v:en�ern-se em beneficio drls obnis
.

'.' IV .

da .M' atnz, 11:1.. .

,

O proponente acceito será. obrigado
,TYf--}flgrayhw a dar as necessarias garantias para ef.
Casa BabltOi'lgc\ fectividade do contracto.

,
Jorge Z�tt,�r. . V

Jose A., de Oltvf:nr� Fl1he) AS· 't d
.

1\1 •.

1Viuva .Francisco Ramos I . uped�ln.etn edncla ..L unlClpad raser-Antoni) ..�� Cp· " '.1

.

'I�"\"h va�se o. ·IreIO ...e 'recusar to as as
_( (-Ir.\ • elur., 11·0 t

. h
.

f
Jose' EI' - th'; d·' OI"

. propos as, caso ne11 uma satIs aça os
, J eu eLO (-, lvelfa '

t d
. . .

'

.

OI "r;_- ... ...., V' i, d A· 'I" In eres�es o luunlclplO.
... q�,r.d l" 1esa. p. C, U)'J , S t' JS' t'd . \

M.

.

Ca�a Br�lsjl . eore afla a UperIll en. enGIa u-
" '-"

.
J nicip�l de São. Francisco do Sul, em

__ ._ .. .... .... AV(�'U�IA:�_�m�';l' 27 de Outubro de 1920.·

..roão Antonio Caldeira
Secretario

I
I 1\ R1\Z1\o ,,3

�!!'FA�!!S��������������-�-����-•••_�.����.�!!��._••a-._mOlll!i!_1III!i_!ZII."�_.__Zli::!,III_-1I!li_�._. ���ma_�2·M.7jJ.S1I!�����������E_�r_�__�.__�_�"!?"!.....�,,:!�_.___'!:� "o!'_ .,....n��

_:�:;r:>i�.�.. �M:·��,'�
..

·"líi·��,ifiIi·!i.e·'��

tU.",:;c�.:.;,;".s';;"�, Desembargador Medeiros Filho -, Presado leitor
.

r .,,,.,-��.,,�_.��,,.,......�,,,

rom'
. :'1' '\ I SU��i�e;:;:,"S�o nRi.r�ej�n:t����te�: .0 JORNAL" é uma da; me lhore s '1,.,.1 �X�·.:�511ÇL�ckx G-ª,.r_tªv

,

MI hontem nesta CIdade, acompanhado publicacões da imprensa nacional. Sen-

a de seus filho Hereilío, o íllustre des- 3;ttn, fiel. á verdade, noticioso, de inte-
.

embargador dr. João da Silva Medeí- r-sse gered, tem os necessários requ isi]
roe Filho, uma das figuras de maior tn�; para ser chamado o rnaxirn o expo

destaque e conhecimentos do Superi- ent- da jqQ1!'f'O'-1 br;'1,ileir:r.

or: 'I'ribunal de Justiça do Estado, e J:l o 8.:ignile�?
cavalheiro estimadiasimo e acatado em Em caso n-g itivo, ,.. preenchei corn

.nosso meio socia1. urgencia essa lacuna, tomando irnme-

i O desembargador Medeiros Filho, de diatamcnte uma assigo atura.
i pa8Hagem pOi' esta' cidade, teve ensejo Si d esejaes melhores inforrnarõ ��,

de receber sinceros abraços dos S(;JUS procucae seu representante.
i innumeros amigos, que folgaram com

Altino Vieira

I a visita inesperada do' distincto magis- Rua Marechal Floriano .' 41.

: trado. que as prestará com' todo o prazer.
i

1 Com destino á capital do Estado
'passou por esta cidade no paquete
I «Ruy Barbosa», o sr, dr. José Boiteux,
; operoso e digno secretario do Interior

; e Justiça do Estado, que vem de des­
. 1 empenhar na capital da Republica,

I uma alta íneumbeneia do nosso gover­

I no estadoal.

I S. Ex� recebeu abordo do paquete
i em que viajava, os cumprimentos de

. 1 diversas autoridades locaes e dos seus

muitos admiradores.
.

,

. tf.l�tlIII.
-

•..

-L"""a-
..

b
...

o

...

r

....

a

....

ttJ-r-;o...-�........D""'a
..

u-d-t-&-O-liV-.E!-i"'r�"':.�t" I 0!j artigos que h�; come�_amos a pu-
�� ",�.. .

'
.. 1'l,,�..JI í bliear sob o titulo Pelos Estados do

"

'., .

,l. r-. ..

'

'..
• c ,I Paraná e dl: .5�JZÜl Caflutrz'na ,é. da

.

A �oTa !6,39 f)l, dada a SdICLJ. 1,,1; [laVra
de FreI DiOgo Freitas, definidor

dianteira do Operar:o, T �(���(:' av;)n�;,{-I ate da Província fra.nciscana do Brasil.
ás portas da met� _

adv t r.�r., t 1. r r gl ..tr � ! Com elles obsequiamoa as «Vozes de
do-se nessa OC?aSlaO (1.6,31) a pl�m(:,l' í Petropolis», donde os trasladamos pa­
ra falta do dia. 10 nnnutos apo- ter ra os nossos leitores.
começado a luta, num ataque dos lo-

caes, o zagueiro americano, por infe- rl�_'T __ .... !iÇZZ X__ l'E __ .r _. c. r ti"'"

licidade, marca contra (') seu clllh n 1-.

.ponto do adversarin. !
Sómente Js 17 hu!ô�, aLI fi.nd<H o 1", i E' faeil f[izer-se tudo;

tempo; o Amedca, por jnterm�dio do! ma�, fê.lZc]-o bem

excellente centro ataca�te Octacilia, I feito, é qne é. ANTIGA.MENTE,
consegue iniciar a cqntagem aninhan- 'I só f;\.llrtva;se no «DOOHMIOIDA»

do. o balão nas rede:- inirnigris, com Mottri Junior, para a' cura d:op,
um ,forte tiro.

, lapão; hoje, h1 urna bÔd d()�e de
Devido � um -Bguasseiro impertmente .

remedios; todos el]es b'lntinhos,
só ás 17,25 poude ser iniciada a se-

d h d'
.

0.nnuncia.dos f. lafa n me��!l'W fim, e
gun a p ase

.

o Jogo. I
.�

O quadro operario apr�set'l.tot1·se des· ! panl muit3 COUZ;-t, é:1ndd: 'rua�

falcado de tres dos �eus l:)g )(j(\re�, e�-I qua1t:1o se quer é1 cu r;l radica I

tre eIles o centro .dlanteuo M meqUl· e ínfallível da OPILAÓÂO, ainde
�

nho e � arqueiro que foram sub3ti�uidos '. h�)ie só procura�;e, 76 ;�nde-se
por "elementos da turma secundan<l.

. I t por este mundo a fànl• r) T1IPc;rrl()

Assjm favorecido o' Arn-cflc3 V3.S0U I a1ztzO'o e caro «DOOHMIOIDA»
por mais 2 vezes a meta do Operado,' ó .....,..................-

sendo autor dos pontos o djanífdro Oe- i. Mo�ta jU1-'Zzor, que tr:;z o rl"'trAto

'tacilio, o heroe do club vencedor. !) do auctnr, a �:U3 firma ;;lo lado de

Embora enfraqufcid0, o Openirío I Célrlrl lata e que encuntra-se ,em
.

conseguiu marcar o seu 2'. ponto, este todas as drogarias.
.

por intermpdio de Gerv;::lsin. .

I

,

As' 17,55 o H. João Caldeira que a •••••••••••••••••

giu- optimamente, suspendeu a partida,. "'�,..,_...''!.llWI'\sk.._••''"''�f<,.'''''\.... ,'_ ...,.'M·...'''.".''''.''''';"'-v":�",." ..�,,........._,., i'"

saindo vencedor o A.merica, pela sig-­
nific'ativa difterença q,e 3'� 2.

Como já dissemos, o melhor elernpn·
fi
tos do quadro victorioso foi OctaCilio,
profundo conhecedor dos segredos do �'''iW

...�i��Wiilli���j���f55_,;.--L__.desporto bretão. '

� ::�
O� outros, os da linha atacante, me·

� � d f)..1'· � 11diocres. A:. defesa portou-se fegularrnen-
.

� \Jec1 e.� nle1ra :ual�ce 0$ �
te. � e ' =-t

.

Os jogadores do Operario .

não esti-!J '1��e' f':j�'f?l�f!, ])�'VcelI·��' �. ,.' '.
.

'veram com
- melhor sorte que os do A·

� �v� \rifOU U(ô) V�r v� �

�rica. � communicam a seus parent€:s �
(�Não podemos, no entanto, deixar de � e amigos, seu consorcio e offé- � -:-

mencionar a acçã()} perfeita do zaguei- � recem a sua residencia á rua �
- - -._

De 'ordem do Sf· Dr. Superinten-
ro Gradin, o principal factor da VJcto- � Itajahy. �. Con00rreneia

..
'publica para dente Municipal, faço publico, para

ria da sua turma. ; S F
�� fornecimento de 'par�neltpipe- conhecimento drs interessados que de

_:_
.

. i'ancisco, 23'·10-1920. .,� dos á Superintendencla Muni- accordo com o art. 5. do C. d.e P. fica

O "Café União", junto ao mprcado
� �����,�'*���*��������*�� cipal.

.. .

marcado o praso de vinte. dias conta�

public6, acaba de' passar por uma grau- _:__ De ordem do Sr. Dr. Supúip.tenden.- dos desta data, para os proprietarios
de reforma, sendo o seul actual propric- D -...11 g _, te Municipal, faço pu111ico, para canhe-

de cachorros dentro do perímetro da

taTia o sr. Trajano D. Lopes.
•

.

e$fteulua. .

t d
. cidade, rnatricularem os mesmos afim

JA... Clmen o
.

os mtere::isados, que \lsta Su-
dperintendeneia recebe propo�tas. até o
e poderem ,conservaI-os á solta nas

Eurico Tolentíno de Souza e fami- dia 30 de Novenlbr.J IJrrx. vindouro ás ruas; prevenIndo a todo.s de ordem do
lia,' não tendo podido pessoalmente, \ mesmo Senr. Dr. Supermtendente, que
por falta de tempo, despedirem-se de --��--- -_I terminado esse praso Iserão mortos os

todos os parentes e pessoas quo os vi· .

I

que forarr, encontrados sem a colleira
zit�ram e dit;tinguira� com gentilezas, ,Postaes de phantaslas e C�lapa nume.rada, foenocida pela Su�
durante sua permanencia neera cidade; � 1 d' ..

B perintendencia Municipa.L (

o fazem por este meio; offerecendo os "" ape ouracto São FranC(!)., 27 de Outubbo de 1920
seus prestimos, no logar de sua resi-

LI'urOS
'b' (0 Fiscal

dencia, em S. Joaé. x em· ranoo nesta typographia Reinaldo Lucio de Oliveira

=:»: :-

Dr. José Bolteux'

Selle'iro. B.ranHo Mamede

------�� .�-----

I

�a C.Q!!1_O �:..to·
me o rernedi o ideal
para todas as doen­
ças do utero, tome
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Alfandega de SãO Francisco e Rosa Gomés No.
V ISO brega avisa

.

, .perde� p �ade�:
ta. da agencia da, Caixa Economica sob
n. 413, de sua propriedade com o �d
posito de 405$222 réis até Dezernb:�
de ] 907, e "péde a quern_encontrou o ob
sequio de restituil-a,

.

S. Francisco, 8-10-:-1920

lhes sendo passiveI desfazer-se das mer-t P (a p to p a r a ,a n II fi a e scadorias que fórmam o seu stock, num l'
I

n� 56 só dia, veern-se constrangidos a recorrer-
De ordem do Sr. Inspector, em com- á moratoria, co no unico remedia acon- Pasto cercado Ia arame farpado, todo

missão, publico, para conhecimento dos selhado para acautelar em taes casos, engrama?o, sem brejos e com bôa ak

interessados. a seguinte tabella: não só os seus interesses, corno tarn- guada, situado ao lado do terreno do

Tabella relativa à remuneração ou bem, e principalmente os respeitáveis Hospital, na rua Nova.

porcentagem pelos serviços pre:=ados interesses que lhes íoraru confiados pe- 10$000 por mez por cada animal.
J

pelos despachantes aduaneiros a seus los seus fornecedores. Pelo balanço jun­
committentes, quando entre estes e a· to (doc. n. 3), provam os supplicantes
quelles não houver convenção ou ajus- plenamente a prosperidade financeira
te, na fórma do § 4"0 do Decreto n. dos seus negocios, demonstrando um _"""'_'_'�--"'"'_�'_�'_"-_'... ",�.. _,-�"".",.,.�,,,...._ .. '., ....

4.057, de 14 de Janeiro de 1920. activo de Rs. 126:096$045, contra um

Despacho de, importação para con- passivo de Rs. 94:867$615, confórme Q.
sumo: até 500$000 10$000 lista de credores inclusa (doc. n. 4),
Despacho de' importação para con- estão perfeitamente garantidos os inte-

sumo de mais de 500$000 ?% dos di- r esses dos credores, concedido o práso
reitos de consumo $) sufticiente para realizar o active" que
Despachos livres de direito ou de re- não desejam sacrifiicar com uma' liqui-

exportação 20$000 dação violenta
.

ou precipitada que a

Despacho 'de reembarqu-, transito ou ninguém aproveitaria, podendo ao con-

baldeação I 10$000 traria, ser a todos prejudicial, dado o
seos successos.

Despacho de exportação, cada des- retrahimento de capitaes nesta zona, e Dá f 'pr
I

- - - •

pacho de um só marca 3$000 quica em todo o paiz. Assim, veern os orQa aos musculos e ao cerebro.·
"

\f']
Guia de entrega, cada urna 3$000 supplicantes respeitosamente, nos ter-

.

fl)vz;. cf!zamaia §01ne� 1
Bilhetes de amostra sem valor, cada mos do art. 149 da lei n. 2024 de 17.Pldbilhete / 2$000 de Outubro de 1908, requere,� a V. Ex. ape e C01.�es

, Petições para exame de vistrioa, elas- a convocacão dos seus credores, todos "�n,el de jelhagemsificação de mercadoria e
.

semelhan- chirographarios, conforme listá iã refe- � Idlf \J Uf, .

\tes 5$00� rida sob n .. 4, afim de propôr-lhes con- Fm'fJJE pmrl ntUlliem \-
--- cordata - preventiva para o pagamento t TSecretaria da, Alfandega de São integral dos respectivos créditos, em n�s a ypograpl)ia

Francisco do Sul, 14 de Outubro de oito prestações iguaes sem juros venci-
1920.

O"
\ veis de tres, em,. tres mezes, contados,

I
Secretano. da data. em que pa.s:�a,f em julgado ,a

4Y1zaldq Claro de S. lYuago homologação da presente concordata.
_:_ Os supplicantes, provando que nunca

O cidadão, Theophilo .Ovidio Macha. soffreram condemnação alguma, nem

do, 2'.' Supplente Substituto do Juiz protestos de titulo algum de sua res­

Federal em exercício nesta cidade de ponsabilidade, bem como, que nunca

São Francisco do Sul, na forma da lei, solicitaram' qualquer outra concordata
etc. .

cu moratória, (doc. n., 5), apresentam
)

Faço saber aos que o presente virem" :08 s!:!us� livros comm�rciaes devidarnen­

que no dia 25 do rnez de Outubro te legalisados e escripturados para �e·,·

corrente, ao meio dia, nos armazéns da rem encerrados e em seguida. devolvi­
Alfandega desta cidade, têm de ser dos, e pedeo� que D'A A. .l:Ista COOl ()S

arr�matados em hast� publica por quem
documentos Junto� .. de.�e_ vIsta, ao Re­

maior lance ofrerecer, uma chata com cas- presentante do .Ministerio Publico pelo
.cc de ferro COI1;l 24,*75 metros de com- prazo de 48 horas, e havendo OPI·)()sí"
primento"e'5,SítlO metros/de largura ou ção, proceder-se na íórma dos.rHv. 15

bocca e com 1 metro de calado e seu
e 151 seus § § e números, designando­

carregamento const-ante de. c,erc� de se-
se' dia e �..?ra no local d:� costume pa- {-(ua Babitonga no 8

tenta toneladas de trilhos cauville, para- ra a reum�o da asscmblêa de crr�:I'O­
fusos e talas de juncção avaliada acha. res, expedindo-se o competente edital
ta em 50:0,00$000 réis e. o carrega- q;ue deverá ?er aftixado e publicado na

mente em 36:000$000 réis, tUPl9 por
forma da lei, e convocando-se Y(.)1· C3.f',

86:000$000 réis: cuja chata foi encon- ta a iodos os credores para aSSbtJrern a __iIIO. •

trada, abandonapa em alto mar' pelo ass:-mbléa e n()rne��nd\h;el trf'Z commis­

Vap?f nacional "Flamengo", q�.e a con-
sanas eomo prl'Centll,a (� 11. 3 § 2' d?

du1zm a este porto. art. 150 do D,ec. n. 2024 <leI rn \ ft f.�n· fi .

Pelo que cito e chamo a este Juzio, do. �. estes terroos. ,!�. p. De[:-riroento � .

dentro do praso de trinta .dias" conta- E: E.. R. R, Ivler.< �', �d0 F�;�nC1Se(), �,�31 �t\, DA'\ 11))It 1\\ r 'IrA,\
.

';�A\ 'W'7\I\I'? l''r@7
�!�

d?�da data deste,ospropn?tanosaha. de Seten�broclt�.l��t),... C',l!,Je-i .. � Ctél" ,�t)} � �_\l�/ �1._lt&.. _\..lId __ ./f. ;
'ft� , ��/ �� _llil ��)

bÜltarem-se na fr)rma da l.n. (com. qu,nro �stQlt,lpl;hclS e.:-.t�:joae� nllv�. (��
� � J)'

_
.

. , Dac!o e pas�rJdl) nestrl cIJ':'l(la de S. lor eb u� rml,le!�, m\ltll!�,.dda�), n('s-.11�� .

R y· ÀOFranclsco do Sul, aos 27, de Setembro pacho .. VISt:JS este� ;lutos e de 8ccordo i 'E�5· li a p 1 r a ng a, L

de, �920. �u Jo�é �unes da Silv�ira. COrl}.o parecer do Saro ,�r. �rotnG�)r I' �� ����������������������,���

escnvÊ{o adhoc, o e8creVt. Publtco, defi,ro o n�quen((jent() de fi.:;. I ���
Theophilo Ovidio Machad.o 2, p:U3 ma,ndar, como mando que, s,'e �l��fi· b-l' l' f' .'�

_:_ a Ixem e pu lquem ec lt.1e". na orrna ��'A"
d� eODvoea�ao. de eredores da lei. Deterrni,no o dia 28 de Outu- d�','

.
Coueor.data de

bt'o, proximo vind(;uro, as 1 O horJ�t na �"
Corr-éa &; Cla.

preventiva· sala da:'i í:ludiencia:'l do Jui'Vt, no ed:fi· , ��J�
cio do F(irultl, desta, cif!;1de, pata a .' ��

O dr. Antonio Seli�tre ·de· Campo ...
, as�ernl?léa de credo:e:-i. �orn�io, cum" �r��,"Juiz de Direito da Cor1narca de \ Sã,) nnssano:,," patô os

..

Ílns de duc1t(:, .os '*'(ftFrancisco, na fórrna da lei" etc. �enh, Ires Ma rcos Go rresen, Ottn Selm- �� ��
FaçÇ> �ab.er. ao�, que o presentl� edi- k,�, na qu;didad(" d� �f.'rente. da filial 1t�

tal de convocação de credores virem d� firma Ho��pck�
A

lr.nao & Cla. e· D�). '�J).1;:
que por parte de' COr! ê:\ & Cia. rne foi" mmgoR Alves Curre;·t, os qUhes dever ao ���
d�erj�ida. a petlçJ?, do tb�or �egll!nte: s�r, not�ficad�s pa�ra r��'estar�� c�·m:pro. � ;1lC�
�x[no. �nr. l?r. JUlz

..

de D�reito da Co- _(:�b�(),_ll.ga!, t:.m �ct.rtJ'll():r ,des�gn�l::J(: .,0 ��:
marca. Corre'! & ela. corr\l11t�' elantt'.� ,c. CII � a0 dli1 I: hera. I?e�I)()·Ç.?_d h� 1)1- I )�.;r �\��
ne;:;t� I,)J"�Ç;1 á rua. 1\1 lIechdl Fh;fian: n,'

t.er;· �1�() 1 ?o�?�e?i dorm�g, i. San Ii r.(lnc:�. l!�f:"
4, com firméf n g!strada na forma da co, 2! ue, �dt m bro de ] 92p. A

..St"l!?" ���,
I J�i (dec. n., ,,2,2). aChando,-se imp()::;sibi-, tre .�... para, qt�e. c4h(>g�.�� ao cO�ht�Cl,nlt'�"' �\l',

'

ht,adns d,e sHt1�fa,z:e,r de prompto tO(�O� ::) de t(��los o,�' :n:en��sado� �an.d(,l ��rlS- I�
os seus co�nproql1ssns Qevld:o a em,e

sar o presente �.dl�31 que S:f.a .-ffXi�l� ���
de, numerano que tem retraIndo os í.e. ?�) lugar i.1e costu,fle e publlcado. ptld �'f!��
gocios e, d,diicultaoo, wda� as t,ransae� lm,p�:�sa� ?d�O e ��ass�do nesta �ldaC�t� �/�
çõ.es em geral, t', alem dISSO,., os sup-

de �a" F r�WC'sr:(> ,rn 28 de Se,tc;,d"_ü �'i
ph.cantes acham-se sob a p(!��sã(). d-e

de 1?20, Eu Jo�� .A?gustn No.bn�aj. e:-:-- �;�
uma verdadeira corr'lda

;

de saques á crev..,a""l, que e:.cnvl. (a) Ant(ln�<? Sc:hstre ;;fJ ,/�
vista e pedidos de pagamentos em con-

de Ca npus. (com duas est�mpllhé1s �sta. ��� )

ta corrente, que só poderão p'agar de. do tadoaes no valor de selssento reIs). ., /

pois de reunir fundos sufqcientes, não Esta confotme·

O proprietaro,,

Olympio GlJrresen

E' O maravilhoso
da actualidade.

Vigogenio
fortificante Perús, gansb.s, patos, ma ..

I reccos e oaüinha» gOl"das

andem-se

São em' grande numero os

.a

Padaria BraslI

(�DVO�ADO)
1\ceita causas no civil, com ...

rnercial e trata de inventarias

�_ Rua General Osorio n. 7_�

Oafé e Bilhar\

:DB�
/

.ce4�o' 4ce 014,,_4,,_ " 1�.iCC)
N'esta casa de diversões montada a capricl)o,' encontra­

se sempre finas bebidas" taes como licores da, reputada marca

Antaretlen, finissimos vinhos de
.

diferentes qualidades, creme de

ovos, cerveja, verrnouth, cbops da Brahrna e gazoza

Boa Viagem t) ."Ior de AmOr'
Armada � Combate
Diplomata,\ � Bohemi�
e/inielaes t· tarjado

. lapis de pedra, louzas arnericanas, lapis de cores,

caneta'S, tinta para escr,ever, etc.

Despac}Jos. de 'exportação, notas prol11issorias,
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas. de credito, blocks
de nofas ('/4 de �.) etc.

. .' �
.

.

. iA'

1!�JJ:�;.�\��.i���.L� ,�(�' .t;�
, ����.!:�(,��;J���

,��J) ��","tP' �� !jA�...!...l/� t�"'.""!,I·'�111 ,.cl!� 'Ii:'J ll�'"'�""""�""'1 ,:;;",.'.��,I"II',I' }I� "·ÃP,\".������"IU;.__ '!..8;À'� ""
,� lU' 11 if�, ,.�Q\""�'�i:;;',",\,,« ,il']I"I,I�;"';;'.��.« �I"lli'I;�b;i�i:'A::-�". �1;�"'q�;;li�"':��'.�.� �'1Jt"���"::;;"'��,,.......

1_ ;d'i1 &&.,..illlUB..".iil,.............�_iiP�fijaf @��

Esta papelaria acaba de receber um variado
sortimento de objectos· para.
escriptorio, como sejam:_

Lapis-tinta,
/

pennas Mallat 10, ], etc, grampos
para papel "Bendover", papel almasso;

enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brocl)u­
ras, livros dê nota, indices, protocollos,

IlVUOS DI� AC'rAS, de 50,' 100 e 200 �s

Pallle.l/ para cartas

I

.' P�p�� ��m�ss,fD',; 1 a qualidade
, pe::,ta typographia,

"

O Escrivão

José A. Nobrega

•
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publicação semanal.
l

Impresso na Cyp. «A.pollo»

.,..

�l���c�����;o��Collaboradores diversos Caixa Postal n· 37 Gerente: Paulo Krei�
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.

í I '
, ,-

'

,0 fnturp gove.rno do 'Estado Cabeçuda!', afim de reparar um peque- (?j �'eorGe Wals"" 'l1iesse ao .Brasil .. '

temos os Almofadinhas e não me 81n-

no damno no apparelho. O mau tem-,.!) q b 1\
,

lo com forças para combatel-os.

. . .
p� perseguiu-me d��ante essa traves�ia, < Ah! Si George Walsh viesse ao Bra- Reflectindo murmurei:

O Conselho mun�Clpal de Por�o UnI- �a� [lHdh�rando mar". P.or esse mottyo �i1! ..• balbuciou graciosamente a/ Se- I
.

De fa�c��, neste p.onto, "deslo'camos"
ão 'lançou em manifesto �.candldatura tive �e p.ernwne:�r :. dt�s em Flona- �horinha X em palestra animada ent.re-

() b�l?< . exo.

do eminente sr. dr. Hereilio Luz para I nopolis, donde lev antei voo, novamente, tida ás 17 horas de uma tarde cálida Sena Imprudente querer prolongar a

Ó cargo .de governador no proximo ás 6,4 horas da manhã de 16 d� 0l1- de Janeiro no "Alvear".- c.,:�nve:s:( po�ém não me contive e ar-

quatnennlo, recebendo de t?dos o� re- tubro, Hterr(lnd�) na L8g�na apos 35, A minha gentil amiga sorvia grácil- nsquer éllnd�. _. ,
. �

cantos do Estado as mais valiosas mmuros de vlagem. Alli Ç> temporal mente um Peria Minichelli" .

- Acreditas que mamal consentiria?
adhesões.

. f(;rçQu-�e a esperar io dias,_ partindo �a Avenida o movimento 'era encan-
- H!.ve�ia . .::azão para não?

. Esse gesto- d? poyo .c�tha::nense re- so no d�a º6,,\ as 7 d.� ma?-ha e che- tador, "�1elindr(�s��s", bellas �iscipulas : ����a\ S? r

nao ,farEl part: porque 1Sm

veste-se de muita significação e é uma gando em Purto Ah;gra as 11,20 da de Francisca Bertini e Almofadinhas" e- .to seria \ edado as "velh,a.s .

'prova eloquente do �r�n�e. prestígio manhã, do me�mo dia. -l?uran!e os 3 dias i mulos do Brulé qua�do em noite de E o papai?
.'

�e que s. ex. �oza e da 111 :DItada eon .. que p,�rrnanecl na c0?1�al n�:g�-anden: I' representação no Municipal:· ,

- Este ped}r.rne:hla que ,enCMregas.
fiança que a s:ua f.orte enfíbratura de s.p, as irn corno, em Sant?s, Florianopo Eu, gozando a companhia da Senho-] se (J meu George ce entregar uma car v,

administrador mspira aos seus conter- h::;, Laguna, Pelt.1t:S e_ Rio Grand.e em-: rinha X transportara-me para um rnun- ta para' Do.rothy Dalton.
raneos,
.' " 1

bora o n��u "rald �a? fosse falto .co- do ?e illusõ es 'paradisíacas. . , �:�!�lhe� �o��osamen!e.
Até. ,0 día 5 d? corrente, lá tinham mo .deseJava, fomos éilv� de muitas Fitando a minha. elegante iriterlocu- Estav a �i;'_h;,feIto e dei por terminado

adherído á candidatura do sr. dr. Her- gt'ntíleza" dos. Reus hablt7ntes� eu e tora, admirava-lhe a vivacidade tão pro-
o assump��).. .

cílio Luz, '�presentadã �elo conse�li? n�eu corn�anheuo, o mechanico S;lva Ju- 'pria das "cariocas� que sabem attra-. \A luz J� I.nnundava brIlhantemente.a
de Porto-União, os seguintes mumei- mor. P(1r�ndo de Porto Alegre as �,45 hir-nos com urna intimidade maliciosa. grAnde ar�e'·l�. .

e

pios: Ch�pecó, Campos. N?vos, Mafra.] da man�� de 30 :l.e .outu�;·o, ;terrel em Aqup;ne vest?urio le�e trazido pela O "f?otmg, morna . "

... ..

Itayopolís, S. Bento, Joinvílle, S. Fran- Pelotas as 10,30, sahindo as .. ,40 para Senhonnha X ainda mais attrahente e
A minha galante companheira, con-

cisco, Camboríú, Porto Bello, Nova Rio Grande,. onde cht"guei ás 2,55. t&otadora a tornava. vida-me a conduidkl para a sua n li ..

Trer�to, Bi�uaSj[lÚl S. José, Palhoça,. Nessa cid�de, ao ser o hydroplano Aquelle vestido de tafe'tá rosa con- mous.ine".

1flor13nopohs, Laguno., Inaruhy, Tuba· lçado. no gUllldaste, arrebent�u • .;e o �:a. formara-se bem com seu rosto moreno,
Accedo CÇ)m rrazer.

rão, Orleans e Jaguaruna. bo de arame que o suspendia, darnmfi" dando-fhe s.o busto u'ma singeleza Despeço-;:ne. Um "bond" do Uru ..

candou-o com�1etarnente. Faltando. a�e- ene,gntadora. ,

guay e vnu a c3t"nlnho do meu bairro.
nas 4 horas para chegar a Montevldeo, Fascinado pela belleza e formosura De vez em quando eu murmurava

•
quando se ?eu esse de�a5\:re,. fiq��ll eu contemplava o seu semblante com um tristement "�

....L\lres com el1e mUlto pezaroso, �(:;nqo lnuhh� � mixto de religião e malícia: ... Purque não nasci George Wal ..

za)do todo o eSfurço que .i.lZ par;, levar I A Realidade despertou o meu per:-
sh, • .

Delamare fala á Razão" I a\ ante o meu emprehendllI1el�to '.
.

'. sarnento e resolvi provocar a SenhorJ.*
I

" , � commanda!lte vae ao Rw de Ja, � h X repetindo; I ����JA bordo do paquete "Ru� Barbosa", nel�o:, para -::-ecorneçar o s,eu herCtCIl 1 -

... Si George Walsh viesse ao G7)��
com dpc;tino ac Rio de JaneIro, !:lassou "rald?... l Brasil! . . . (;tl. 'fi'.�

p()r e�,ta cidade a 7 dt) corrente o ca- - SUP. Volto. do RIO, afia) d�:� ccn-l . ElIa com a vóz doce e meiga conti. ,�ecreta>rl�?! (la Fazenda
pitão tenente Vhginju�, Del,�ioar�, ,que certar .0 app�relho ou COil'.;eglllr 011-1 nuou:

:::>

I. .
.

acaba de tentar o ;j;' ':<10" RlO-Buel1us ti o mal::> perfelto, tentandn nUV'Hnfnte I _.' Sim ;-111\ ;Ul.l inbo teriamos o ":,[;1. L Por acto .do governo do �stado, fOl )10111ea­
A\re�, S � vic;J'a em companhia do· fazer o "raid" a Buenos Aire�, já fc;J-1 Z"1' /j.,- g""z 'I' abqlle'll'�' r)hi";"'11nr )�"I 1"'1<->.1 bdlol secretano da: fa7.G,;;,nda, VIas·��lq � obras pu-

.

..

"'.' .

...
'

.

' i
". ". .',1 n

'.
'" .. "'." I" ." \. � caa o sr. major ustavo 1 velra que oc·

habtl !lie('h,dl1.1��� �l1va Jumor, seu.
com· cassado 4 vezes..

,_;. ;o_I· gre. � j!)vi:J.] 'qnr� ca;)tiv':i a qu:er� [.).o:-),,'ue !cupav� com, ra.ro
descortino o .cargo de di-

panheHo de a \7�dÇ,.ao. i
LevareI em t;nI�ha c�mr,anh.a n m.. 'o fe ltz aca.,:,() df� se lhe fal;u!I'.iflZ1r. .

I
rector do Tnesouro. -

O capitão·tenente Delamare, cujo he-j chanico Si] va Jumor cUJa, competenc;8, Interr% Den.'·1(),,�:: .

.

A s. ex. enviamos sinceras e e:ffusivas feli-

r(lism� foi mais uma vez provado' e i dedicação, patriotismo e bravura muitn
_ p/'or v'enl'ura- ]'a" \TI'aJ' :.\ste !:los E,tado" '1 cItações. pela sua acertada R.omeação para

. .' • • ." " c ,. .... . " ,. - aquelle Importante cargo.
um dos mais distinctos aVlí1dores bra- meu auxlhou durante e8sa traVC':';!ila. Unidos? .. I

r

sileiros, tendo já eftectuado diversos :- 9ua?es serão as escalas do futu- Com prehendenélo a !'élzão da minh;-'I _SQl 111_ dM

»raids" ae.reos. . .

ro �ral�".. _ .
.
_ perguntA, responje-me. .> I ONo trapiche Hoepcke, onde o "Ruy - A,lllda .nao seI ao certo, mas nan

_, Ora, tolinho, nós mulheres sô pe.'1 marechal Hermes
Barbosa" atracou aguardavam o se"

I
me sera poslve! escalar neste porto, o lIa téla adivinhamos George Wabh . . ..

. . .

?esemb,arque alt�s autoridades loeaes: q.�e talvez farOl na volta de B.uenos 'I'
- Admirado,. não retruqu�i.. . I ,Cheg�u:o RlO de

Jane.lfOl
no r11a 4

al:lprensa, pessoas de dest�que, grand�. Alfes.. . .

__ Pel()�� ]o.rnaes convldnna e"s JO-! do corr"nt�, proce�entc! da EllfopAp o

'numero de populares e a banda mUSI-·
. A? . despedIrmos. do capltão-te_nente vens 'do Rio para em manifestação re.!' ll_larechal H,erlLes ,?a

F'edI.Seca,· ex-pre­
cal "Estrella diAlva". Vugmms Delamare �ppre.sentamos-lhe os cebermos o belio athleLl. ' .. sldent� �a . .1epubllca, que se achava em

.

A's 18 hora,; lhe foi offerecido. 'lU!' nos�;os voto.s de fehz exlto. no seu fu- '

__ Não· recelarias que tarobem se COfirI?lssao d?...
governo, no velho mun ..

"pnt3f no Grande Hote], pelo capitão ... turo e arrOJado emprehendlmenro. manifestassem "as velhas"? .

. d,o. Na occaSlao, do �eu de.sembarque
t�tlente Soares Pinna,. delegado da �a- _ ..�_ _ C�rtarr)ente, comó prevenção, pe.,

de bordo <:10 va�Dr �lmb'urgla, o m�-
�pltania do Porto, sendo trocados brIn.. ê/A\!) dir-lhes-hia que não comparecessem.

rechal Herme� fOI c�nnhosat:?ente receblw
des cordiaes.

'

�,® )mnarcialH e o empreslimô
._ E si á esta festa adherisse a �Clas· do pelos officla.es do ExerCIto e Armada

, ,_

Puuco depoi; das 19. Boras
.

o capl- , r . ��e dos Almofa.dinhas?" e por. seas am1gos.
tao-tf�nt<'nte Delama�e fOl recebtdo pelo O brilhante diario cadoca. «O Im- � Quanta 'ironia nesta phrasE', meu

. -�....�-1ll--'club XXIV de Janelf? Ao en�ra"r no� pareia!», que tanto se teln debatido pelo r1rnigo, os Almofadinhas e nós "Melin.
I

,

salõ.�s, o �-i1T('lF(do aVIador br�.;s11ell'0 fOI
progresso· catharinense, publicou, num drosas" forma!Jlos a mai,� bellrt combi. Thesouro do EstadoCr1berto 'oe flGres. por um grupo de
dos seus ultimos numeros, uma longa nação do seculo .... Mas '.' . apezar I

.

g,��lÍ� selJh(lr1-t:l� e (iccJamad� delirante: entrevista que lhe foi concedida pelo de tanto apr;cial.os. soli<:it:jrh suppl i· Foi nomeado director: do Thesouro do E�,n,�ntt' pur urnH flrnlongada 8.alva de paI dr, Adolpho Konder, ex-secretario. da cante que nao ousassem Lzel·o pnrque' tado, o sr. Pedro Cn.rnelro da Cunh,\, que VI­

rn�s. A Oleia n('lte �'. s. retuou-se pa- Fazenda, provando a lea;ldade com que
nós muito perderiamos com esta'- inter· nha e�e!cendo as fUl:CÇÕ�S do sub-director de

ra herdo do "Ruy Barboza". venção jnopportuna . . . conta�lhdade do nl0:smo Tp.esou�o. _tem agido o nosso Estado no empresti- . _ Envlamo� lil. S. s. aCI nossas fehCltaçoes pela
. "r ., -_.-: .

mo feito nos Esta.dos Unido.s por inter- E a senhonnha X n�o con!en�e com sua justa nomeação para exercer um dos mais
Pala dor d()S nossos leltoles (llgumas d' d b

.

I b' & C· o tom perverso que atuara,! no-se crys- importantes e espinhosos cargós da adminis·
noticias scbte o anojado" raid", recente- �e �o y �nweIros

.

�r ne _ la., tallinamente. tração estadua.l.

rl.lente enli.inhfl1f.iido peJo cap;tão.tene:l-"
e

'. ew1".. orl . ld,essa pUd lCaçao °t " mf- _ Perderiam as l'ovens com isto? ------------------

v,
:','

I
'..

b" parCla IllC ue Iversos ocumen os o -

1+ h]f h!d & Ctê lTg1l11US )el" DIa re, I."JUVHIJOS o f,,,·
f'

.

l' l' d t t - Naturalmente, si os' raplflazes "AI- In a TTt" c
\

y�. o. ,-,' '1.· f� 1 lcmes c urrt (. u:'lze a con a-corren Je � l.. ;í'.
�I)/ ôVlcH;'-ir, que", gi:otliQ1tn�e, nos a ou

do emprestimo, organisada por aquel- mofadas·' concorressem a esta demons-
"

,
,

�cerc�a (ln s:u voo.
.

'.. les banqueiros. tracção a George as attenções vbltar·se- O vapor "PliNCRAS" sahido de
ilS,lllt do RIO, (!ec]:Hl"ll HCIS o aV1d,dor Os nossos leitores já estão a par dos hiam para elles. Nova YOl'k aos 28 de Outubro deve
Delamare, no dIa 6 de nu,tubro p. p. as 6 neaocios dessa operação bancaria pois _ Minha querida, devias temer o chegar n\3ste porto cerca de 26 de
hO:'élS d d ITIa-nbf:í, (;hegiJndn pouco de-

i na°no8sa ultima edição transcre,�emoB concurso, do sexo fragil." Novembro.
pOIS d.�s _8 l�ur;::s. � ,Cl:!,�H1P � de, Sant�s.! um . m:tigo , sobre. <> assumpto, do ElIa convicta. de sua formosura ex- Recebe carga para Nova York.
A, (,.E'rn�cao que 1 tlt:av Cl. fez com que! «MonnItor MercantIl».
so as 13 horas péHtbS� do grande por-! _�

clamou: Informa�ções com o Consignatario
'

to paulista, para d.lPg<-1f f'm
_
Floriano· I Yr\1 . II ,':Ii, •

- Saberia insinnar-me e attrahir os

pol'i'� 41/t rl'-'p, i. A,-jo (!t-' apc/ftar emiJf)®Wj�& m�l.m�$S@!) la quah�ade 'eus olhares e as minhasriva��:·::nã\po- R.',O'N. Add.it!lon

FloxiclD' tH,h:- lL. l,b'1g,v,dq atprrar nas I nesta typographIa. \:eria� concorrer á minha seJucção. Só Sã') Francisco do Slll

.. ' ..... pac �•• w;aWiNJlprmt
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Anemieas
\

necessitam a Emul-
são de Scott que
alem de 'um' me-
dicamento é, um
poderoso alimen­
to concentrado,

productivo
de sangue,
forças e

Marca da boas côres,
Emaldo
Letlitim..

Pedi sempre
EmulsãodeScott
478
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.�
,

Tenente-coronel Francisco
d(e Oliveira Camacho
III

Camacho foi preso e submettido -a

conselho de guerra; como, porém, não
tenhamos encontrado nos archivoa da
camara municipal desta cidade docu­
mentos que façam referencia a essa

pris�o e julgamento militar, deixamos,
muito de industria, de fazer até agora

) alluBã� a essa occurrencia na vida do
ceI.. Oliveira Camacho' por acharmos
discutivel a data em que eUa ,se deu
e o facto que a motivou.
:_ Narra o sr. Lu�a8 Boiteux (1), no

que concorda o dr. Jose Boiteux (2),­
ao dar noticia da repercussão que te­
ve em 'S. Catharina a revolução do
Porto, em 1820, de qus resultou ore,:

gimen constitucionalista sm Portugal e
no BrasiI:-«Em S. Francisco, ao ju­
rar-ss a constituição portugueza, o po­
vo amotinou';se contra o "tenente-coro­
nel

.

Francisco de Oliveira' Camacho,

.. "

II

1\ R1\ZAO . (I

-- '-. - -'-1-qi>T_!_1It_ L� I �
. ,

.. por ter este querido á força tomar' o cisco informar, ficando em 16 'de Maio
commando do Batalhão de Milícias do resolvido cumprir essa exigencía em
M,ajor Elias Antonio de Oliveira, e o Não é de. hote outra uereanca, e demais, ainda aqUi':prendeo em uma das salas da Cama- J não se achava- () major Elias, que par.
ra; pouco depois foi elle enviado ao que se conhecem os productos tiu �o Desterro a 14 de Novembro, do
novo governador Pereira Valente, que pharmaceuticos de Motta Junzor: referido' anno, por ordem do governa.
o fez recolher ao forte de Sant'Anna. O =-mtiito caros sempre, como di- dor P�r�ira Valente, a.fim de su�stituirI governo central mandou submettel-o zern, mas sempre bons, infalliveis o capítão-mõr �ntonlO,. E"?genIO, no
a. conselho de guerra, sendo nomeado sempre, nos males a cujo curativo commando da villa, em virtuds «do
presidente do mesmo o Brigadeiro Co- se destinam. estado actual em que se achava o di.
elho Rodrigues. Seguio depois, para o

O� PÓS FERRUGINOSOS de Mot-
to cap.-mór pela sua decrepita idade

Rio de Janeiro para acompanhar o para continuar a commandar uma Vil:
" p�oce8so e de Já voltou afinal absol- ta .}unzor, um deJ1es, não .tém la que d'alguma forma exige comman;
vído», . substituto contra as Anemzas, em do mais activo (3)). .

I geral, stssocnsôes, hemor,rhagúlS, Ch
'

á. I
, E no n. 14 do «Babitongas, de 25 «FLORES BRANCAS», 'lrregu-

ega-se, portanto, .eonc usão de
I de Julho de 1885, encontramos os 'se- iaruiades, finalmente, I que

o ceI. Camaeho nãosfoí preso por.
guintes apontamentos firmados por lU., que quizesse tomar' áJ . força o com.
inicial sob que se occultava Joãe Po- 0, � legitimns trazem o' retrato I mando dos .milicianos e nem ta�p01J.'
lycarpo Machado da Paixão, sobrinho de seu auctor; a sua colherinha-rne- ! co esea prisão se deu em Maio de
do oel, Camacho:-«Em 1822 o gene dida, tem, no c-bo, o nome de 1821.

ral portuguez d. Affonso ... em suas I MOTTA JUNIOR. e e1'lC07�t am- Quanto, aos aõonsaneentos de M., são
I viagens, ao sul do Brasil, aqui chegara I

se e1n 'todas as D'rogarzas. suspeitos e eontraditorios, sendo de

I e passando revista ao regimento de. lamentar que o collaborador do «Ba.
milicianos caçadores commandado pe- bitonga» não nos deixasse informa.

110 zeloso e inteJligente tenente-coronel 'l;���_�.._� çõeshmais fidedignas sobre o cel. ça.
Francisco de Oliveira Camacho o vio J .

'mac o. Pondo de parte as referencIas
I manobrai', � em doc�mento offlcial, fí-] baixa na euipa e seja reentregue no I eJ?giosas fe�ta8 . por M. ao seu: ti?,
� zera o seguinte elogio: «Os caçadores I seu posto».

, ,
frIzar��os sIm'ple�mente que d. LlllZ

; milicianos de S. �·anci6co do Sul se «Regressando a tomar o commando Mau_rlclo da Silveira goverpou S. Ca .

.

acham tão bem- disciplinados e exerci- militar, fôra aqui recebido em tríum- tharina de 3 de Junho de 1805 a 16
tados que não têm differença do 10 'pho pelo povo (P)», de Agost? de 1817 e que a sentença
corpo de linha da côrte», Comecemos pelo commandante Boi- ab80IutorI�, lev�ndo.se eI� co�ta a

«Ao tenente-coronel Camacho po- teux. Segundo copias de does. que te- ��ía!��«J.?lgo �gnod_d? minha
f1mPde.

rém estava reservada uma vingança mos á vista, extrahidas do archivo mu-
, d jf�ao»'I s PI erl� se� pro 8r� a

filh� da inveja e do despeito e' a mais nicipal, a camara de S. Francisco," no ��lB' ·t ro

i2 RJC tm� h I�pe r1aSu202f
atroz perseguição por parte d'e gratuí- dia '5 de Maio de 181n, em virtude I' 'D rdasI em te d

u u ro �
d

'

• ••
'I

d ff'
"

d d T
es e a sua en ra a para a VI a pu...

tos mimigoa.: e um o lCIO
.

o governa or ovar, bliea até D e b d 1817 01' .'resolveu o seguinte, de accordo COlll
ez m ro e , rveira

«Calumníado perante seus superio- o vigario da vara Bento Barbosa de Camaeho manteve as ,melhores rela.
f" p lt d té'

.

,

.

ções com a h d .

.

res, ora r?so. e e8CO a o a a capt- Sá Freire Azevedo Coutinho:-«por sa- camar.a, c egal� o os seus
tal da, provmeia, se�do. governador d. ber-se que Sua Magestade .Ftdelissíma,

membros a con_ferI�-lhe. o título de be­

L.uiz Mall:dcio da .SllveIra (?), qus oon- EI-Rey Nosso Senhor, já foi servido nt!1nerzt� capztaoi depois d� su�s .rela­
VlCtO da, lnnocen�Ia do aecusado,. oro, mandar jurar a Constituição por seu ções muito estreítas 6 muito íntímas
denara que e119 ficasse s?lto na cI�a.- real decreto 'de 7 do mez de Março

com o. governador Tovar e Albuqusr.
de d�, 'Desterro, até seguir para. a cor- proximo passado, e ja se ter jurado que, fOI que ,e11e, talve� se prevalece�.
te, afIm de responder a .conselho ,de 11a capital desta provlncia no dia vin-·

do dessa amIzade, abrIU lucta. na vIl.
guerra, e querendo elle' Ir passear á te e cinco de Abril, ,assentarão todos ]l?I, contra ai camara e o povo) IstO é, de
fortaleza de S�nta Cr�z, �eu-Ihe o go- uniformemente que se procederá. nesta

de
C
1818 Rar� cá.

vernador a gUla segUInte. «Illmo. Sr.' referida villa ao juramento da Uonsti- ,.

orno Ja VImos, a 23 de Junho de
Commandan�e. Para essa fortaleza se- tui âo Portu ueza no .dza treze do cor-

1821, O ceI. ,Camaoho p.assou o com·

g�e, a passe�o, .0 tenente-coronel �ran- re1;te, como gFeliz dos annos de El- �ando da .vIlla ao capltão-m6� Anta·
CISCO de Ohvelra/ Camaeho, que se 1{ey Nosso Senhór, nas casas da Caft nlO E�genIO e em Novembro do mesa

a?ha] PAr�so COAm dhomenhagemd nestfaf·, �a- mara, de onde sahirão pata a Matriz 2
.

.I

!!!II

�Ita . pessoa este onra o o 10Ia1 assistir á Missa cantada e encerraI-a
pres�ará v. �. todo o. tratamento como

CO!ll o cantico Te Deu", Laude11'lus, BREVS.ENTE
se fora a mIm proprlO.1i

�. em acção de graças». Ora, por epse
'

«No' conselho de guerra obteve ene tempo a população da vHla já tinha
a sentença seguinte: «Julgo digno de representado a d. João VI contra o

minha imperial 8.ttenção o tenente-co- ceI. Camacho, tanto que em 29 de
ronel Francisco de Oliveira ,Ca;nacho Abril de 1821 Tovat a Albuquerque,
pela actividade e. zelo com que ha des- por ordem de el-rel, remetteu dita re- I

empenhado os seus deveres: Dê-tle-lhe I presentação para ,a camara de S. Fran- ,

tZE&

Director�
TAOKESSAWA MONGE'

GRANDE CIRCO
o

,

Imperial _PavilhãO. Japonez
�- ()

Pelos Estados d·o Paraná lhada a ser de futur.ó uma d:Hi maIS jamais presenciada. Toda t'�ta gente �t�! cri.mç;li', lnv: d:u o mt'u C-tri-o. Vinham
bellas c�pitaes da federóção. conhece uns aos outro�. Formaram-sr I descalças e cameç;iram aJli mesmo a

.Eram pas,sados cinco .dias depois d:l grupos pelas naeio�aHdades e assim FJO f;7,�er o Si::U cOl�merd.o, vendendo fl'�'C­I mmha chegada a esta CIdade. Ao reh- I mesmo tempo OUVI falar n portuguez, tas ao::; pa�;::,ageifOS. Em duas estaçoes
'var·me fui apresentar as mjnh�s de�pe- al1emão, polaco, turco, arabe e outros � adiante -saltaram alliviâdas da carga.
didas' ao Exma. Sr. Bispo Dio'cesano dialectos inferiores; Francfz e lPglez I N j� estaçõ,?s de maior movimento

Frei Diogo. Freitas, O. F. M. D. João Francisc(l B!'agFi. S. Excia. não ouvi; parece que nào ha de�ta havia menino� que oftereciam pasteis,
�

i

Revrna. porém, não me deixou :-oahir gente por aqu;. J doces, fruetas e' pés de IDoléque; ven-
i sem que primeiro me 'levasse em .seu· Um rapazóte mercava jornaes do Riol . diam tudo; os pé� de moleque não che-

O.ontinúação automovel pela. cidade, 'mastrand,Q·me de S. Paulo e de Curityba; algun.;; em gavam para quem qU'cria.
.'

Ao lado da egreJa do Convento ha com grande satisfação e interesse os 10- allemão. Mor�lentos depois voltava ;ln· Cheg<imn') á est::-lção de Rio Negro.
um edificio para escola dos filhos dos gares mais apraziveis e pittorescos. llunciando não sei que preparo alIe-I Em Serrinha j;l nos havíamos separa­
colonos allemães. Em depend,encias do 03 meus Superiores accederarn que' mão. Pas�av(\ cIp, novo traz(>nrln arnen- do C!(l<:; eo ri 'it ,:, 8. q�{; seguiram rumo ?e
convento ha qt1artos amplos, sa1as que eu me ;lproveitasse da occasião para doim em ta b1etes, 0ti apr;gnl1nd () a 'wr.. �_ P"-I uII): A'qU1, saltei eu, e Fr. ,:Estant�·
servem de aula para os que falam por- visitar algumas casa:; do Sul,\ da ,Prov'in- te' gr�n,de:. Quem. nâo .arr'tsca nãJ (JZ!_jl �lU co�ü.r.l..UOl1 �l!a derrota. a Porto UnI-
tuguez. De passagem d�v.o notc�r que o cia, para mim. de')c�)nhecid�s. Comecei ca, ,dJ:tla •. Pc:)( ,�l:tjm(',) Cl perto Cl.e RlO ao,,, ult.Ima. est?,çao dec:;hl hnha.. .

fim ?a escola a!leman e llDpedl� q.ue os pela novel resldenc13 de RIO Negro no
. Negro: dlstnbut:� car\?e� de Hotel. l!a:! ,E!n blbca da ca�a �n Sr. Vlgano �o ,

menmos cathollcos desta parCialidade Estado do Pdraná. No dia 17. pelas 7 lava tao .'liJem o brasl1e'trO (por aqUl é Rto Npgrn, Padre 'Jose Ernser, ablernao,
vão frequentar a .escola alleman protes- hora� da manhan tomei o trem que me como .s� diz), corn,o. � allemão e-neste�' env�re(�ei. pela rua, ou est.ra?a <;pue �e
tante, com o pengo de perderem a fé. deVia transportar áquella cidade. JFo- dO\ls IdIOmas se dlngla ora, a estes e havJa mUlCado Fr. Estamslau, pratlc?
Não é! portanto, uma' p�opaganda �x- ram meU!s companheiros de viagem, Fr. ora �queees, Era faT.J?i!i�r e!ltre. os _pag- nestes Jogares. Pot�co adiante encontreI­

t�angelra, como se p�d�na pensar, mIl�S Estanisláu que se destinava a Porto Uni- sage.lros, aos quaes �lrtgla ptlht"nas 1n?f. me com uma �entna ,de sell� ,

. nove a,
SI. u�a ob.ra de rehglão, ta�to maH� ãG � dois cori:-;tas que seguiam para fenslv.as: Passando lunt� a um :,yno, dez annos de l�ade, 'lllld? cnança, roo-

qu� ahl ensina-se t.a�bem a �tngt�a do Petropnlis para. alli conti,n\larern 81ms para IrntaI-o, .bradou alto: desta�nente v;est1d�, d� pes descalços �
palz, sua geographla e sua hIsto�la. estudos theolngwos. A pobreza ffaneis- -Olha o Jornal turco! chapeo de ;;>alh<l. Perit·lhe que me gUI
A cidade que está edific,a�a em te:- cana nos faz and-H aqui .nns. carros de I Todos olharam para () syrio f' ;ir:lm� . :J!·'ie á GaS:1 dn Sr. Vigario e ,elia boa:

re,:lo pIaRo, a 900 metros' aClma do m- 2&. classe, o que eu estImeI, nã.) só se, ,emquanto este levanta-se e da, um, d,.Jsamente acompanhou!me ate que pas
veI d� mar, po�sue um clima tempe�a .. por serem� mais frescos os banco�, ain-l pont.a.�é amig;:}v�l np rapa�inho ,teut_?- S�l�ldo. por diante da matriz,. viu ella o

do, fno e setco, prestando-se vantaJo- da que menos commodos, como por· I braslIeuo, que nao lhe pre�;ta attfnçao \t Ig<'.rJn q!l.e entrava e me disse:
zamente á cultura de todas as plantas 4,ue poderia melhor assim estl)dar ma· I e contin:úa muito seria o seu caminho. - Lá está o Sr. Vzgarzv - e setIl

I

e fructas .das regiões t:mperad�s, cómo is de .perto OS costulI!es. �este povo I
E de!,�a) maneira. vae el1e fazendo o seu

I:
mais üutfa vo1t�;u a_o seu c�rniI?-ho ..

Es'

pude venficar no varIado pomar do. heterogeneo, O' que maiS facIl se con- negocIO.
.

tava eu agora dla:p_te do Sr. Vtgano ,e
Convento. A illuminaçao � feit? á elec- segue entre a gente simples e men-'s' Consoante a diversidade de idiomas fIle a perguntar·me:
tricidade. EguaImente o serviço de bon_� culta. O trem poz-se em movimento;' era tambem a diver�ida_cle da physio- - Was zst das /ür ezn unbelul�n'
des, tun tanto �oroso e �eficient�, é os passageiros. fi�aram á v.otltade e �n· i nomirJ, de vestes desta gente. V,n bano �er Pater? (Qlle padre desconh;cldo
de trac,ção electnca. - Cuntyba esta ta· tão começou urna ôlgaravta por nllm do de rhutenéls carregando trouxas e e esti?) (Co'JZtznua)

E DE
.

Santa Catharina,

, .

,
I
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��.Jl�w..w.�.p�..,�r� dos homens da governança, para irl Dr. Cerqueira Bião!
!
�---"'''''�»''"''''''"'-�1� tratar de commum accôrdo com os' j �',.... .� "'"

C
.1

O B··
.

ro' ,1·.1'.'-0'; seus ad�ersarios impenitentes, o me:-. Eu? abaixo assignado, Dr.' em Mede- ,\ J.J���: ..�ZE!,º--º....� �d:�é!.
.

lhor meio de cumprir as ordens erna-. cina pela Faculdade da Báhia: ,
nadas das altas a.utol'ic�ades, no se�ti-l" Attesto que tenho empregado e sem" .�do de r�,anter a integridade da naçj1o,! pre com o mais feliz resultado, no rhe- � �
am.\.,açaCt,� de um �taqu.e �or part� d�s � uma�isrno e na siphi1is. e suas diversas i ,� .

portu?"uezes que procu�avd.m 8ubJ.ugar I manifestações, o ELIXIR de NOGUEI- � �
novamente a ex-colónia, agora inde- RA, formula do pharmaceutico João � �
pendellte.. _

Silva Silveira.
.

'

r �
Essa approxl,mação nao era,. entre- S. Amaro, (Estado da D.J.hiL) -- 1:, �

tanto, 1?r�nunclO de tr�guas. A cama- de Maio de 1 Y i 9. f I�'ra p�rf istia em ver Oliveira Camacho '

destituído do eommando do batalhão Dr. Cerqueira Búio
e completamente arredado da vida pu- s, ' ... '.... ·:"' e."'"' •••�,.N_...�''''·_.'''T''''...I1!;''''''''.'''''''t>....".,._��·i•• 'Q''�·.. ,,-,,, .. "''''''" •

.

blica, recebendo por fim, com mal
contida satisfação, em Novembro de
1824, a notícia da reforma de seu ado
versaric, enviada em offieio pelo pr»-

p iulo e Acre, 9ue escalam ,?-o,s POfRtot.os<:idontB da Província, João Antonio; i.�8 Buenos A:r��::, M0nt��,71de;),
Rodrigues de Carvalho. Grand�, S. FI?nClS(�O, Peranaguá, San-

tos, 'RlO, Bahia, Maceió, Pernarnbuco,
Ceará e Pará; da. linha mixta America.,c. P.

I na foram excluídas as escalas per Pa-

(1) jYota po.ro: a His-toria Coiharinense a-: ranaguá, indo os sel;ls paquetes, J?-a via-
gs. HOll a 310.

,p
� gero de-volta, de RlO Grande directos

(2) Os partidos pcliticos de Santo: Oaí?ia- a Santos, salvo quando houver cargas
rino. pago 6. aqui ou em Florianopolis; a linha Eu-

. (3) Carta do governador, de 28 de Novem- ropéa foi extinta. El nossivel .que aiú •

. 'de 1821, á camara de S. Francisco. 1

da sejam modificadas .outras linhas de

navegação do Lloyd, por não serem

sufficientes as reformas feitas.

O sr. Frederico Burlamaqui, director
do Lloyd Brasileiro, apresentou ao gó­

mo anno 08 commandos do batalhão vemo f, deral o seu relatório, pelo qual E' esperado no nosso porto o mag­
a da villa passaram a ser exercidos se manifesta que essa importante com- nifico paquete nacional "Uberaba", per.pelo major Eli�s e mais ta�de o da- panhia teve com sua frota; em 1919, tencente á frota do LloydBrasileiro, O Após 74.dias de jejum falleceu na

quelle pel� major João. Gull�erme de um "deficit" de 13.047: 101$108, pois a "Uberaba � procede 'de New York, teu. prisão de Brixton, em Cork, o prefeito.
Almei�a, fieando o major Elias �xer. receita fLH de _71.942.B80�104, tendo a

o

do escalado nos principaes portos do. d_:ssa çida?e irlandeza. Toda a popul�­cendo �ornente as Iunecões de capitão- [despeza attmgldo H considerável som .. I Brasil. 'Tem 4.000 toneladas de. re- iça0 .mundIal acompa:r;tho.u com o ro�Xl·mór. 50 em 1824 é que vamos encon- {na de 84.989:481$212. '. �
gistrc sendo o mais luxuoso paquete l mo Interesse o sacrifício de heróico

trar o eel. Camacho no:va�nente como As linhas que deram lucros foram: � daqu�lla importante companhia de na_160vernador da cidade de Cork, em pról
.eomtnandante do batalhão, conforme Americana 81 :539$276 vegação. .

da :vi�toria da. liberdade da Irlanda,
se vê da acta

..

da sessa? de eamara Norte-Sul 564:284$265
__ opprimida ha muitos séculos pelo gover ..

.. realisada em 20 de Janeiro desse., an- Rio da Prata 1.361 :879$196 Deverá chegar. a este porto, no 15 no inglez, O martyrio de Mac Sweny
).�o p�a app�o�ar o �roJectü-' da �ons- Extra (campos), . ?66:299$598 do, corrente,' procedente de Hamburgo yeio

. exaltar os ,ranit?(J)!3 dos
tltUl_çao BrasIleIra ,e a 18 d� �l�:rll pa-' E as que deram pre]UlZo',: . � e Péllanaguá, o vapor Arfelts da S. D. lrlandezes e concorrera mUlto para a
ra Jurar a mesma qOlil.stItl11çao, ás Européa .

- 636:529$8?8 _G�elJeschaft, aue está em serviço da I inrlependencia daquelle infeliz povo.
quaes. compareceu OliveIra Camach? Norte 6.679:536$139 Sud�merikanis�h Line, da qual é a- J

- O rei Alexandre, o joven soberano
�a. qualidad? de co�mandante dos ,ml- Amarração 266:023$7�O gente nesta ('idade o sr. José Basilio da Grecia, que foi reo:dido por um ma ..

hClanos, e aInda maIS de un:as notas Sergipe 1. 768: 107$722 Corrêa.
.

caco hydrophoho, no Jardim Zoologico
datadas de 2 de Junho, escnpta.s e 1e.. C�ravellas 213:723$051 E' provavel que essa. companhia de Athenas, morreu a 27 de o\i1tubrot
vadas pa.ra.o De,sterro por JoaqUIm Jo- Montevidáo - 2.882:283$730 mande ao sui do Brasil, em dezembro naquella capital, victimado por eS6e fe-
sé de Ohve�ra,. D?-embro do Conselho Paraná -_ 641:944$554. .pf., o vapor allernão "Argentina'''", de rimento. Será �eu .suc�essor n? tron�,Geral da Provlncla.

.' Laguna _I 405:981$949 7.500 toneLlda�, brut'B ree"ntem€'nte (l pdnc:pe Pauwj lrroao ao rel faUect-Encontra-se na� referldas notas Como Porto Alegre _ 1.11:886$322 construido nos est31c!1:o3 G,:! Rdmburgo. do. "-

uma das «necessIdades urgentes que Lagôa Mirirll -
\
509:552$609

nHc�ssitam um prompto beneficio», o Ndvios encostados _. 606:066$708
seguinte: - «Promover a rt:lforma do Embareações auxiliares -
Tent. CeI. Frl:.l1Cisco fie Oliveira, Ca- 1.059 596$881
macho, príval-o os Comdo, do Bm. Afiim de fazer economias o director
Milicianos n. ,2, por se tl.?hnr �naJquh;- j do Ltoyd (\Odlfic0U diven;as linhé.1S que
to �om a .m�lOr pa.rte do. Hab.!.t�·('tes �� 4 i.üaYltir:h.;�. '. .' _ Ummto pflnm�ê\.lr:nento C,,-H). tcj{j,'\. C� A hn.JD do Norter que m,alOr preJu1�

m 1Jlal)o}l� pcstil�u.to (D'A Federação de Porto' Alegre)
HomenL� �onstltuldos na Irâ',;jJ'Jtt VIlla !'lO dá no Lloyd, ficou reduzida a 3 No sabbado á tarde, dia. 6. do cor-

�

Acaba de ser definitivamente resolvido,
El� autOrIdades e q. servem e têm s�r. viagem mensaes, das quaes apenas 1 rente, . fundeou náS proxlIDldades. da e em condições honrosas para nós, rio ..

vIdo os car�os da (lovernança, destrülr, lrá a _J1anaos; a linha Montevidéo, de ?arra deste. porto uq_l vapo� argentlI�o, grand�.n:e8j o cas? d� "Garantia da A ..

acabar e por de huma vez termo a 3 via�ens mensaes, passou a 2, &endo Içando o slgnal de molestla contagIO· n:_atollla , que tev � tao larga repercus ..

huma intriga que gira ha 3 annos, as saidas do Rio a 15 e 30 c.e cada sa e obitos a bordo. Impedindo a Sl1a ·sao em todo o pa1z,
.

que tem permittido despatri�re�.se rpez, fazendo deUa parte os paquetes' entrada neste 'porto, a Inspectori� de Pelo der.re,to n·. "1�.379, de 25 d?h1ins e collocado o�tr?s sem animo" Sirio, Ruy Barbosa e Servul0 Dourado; S.au�e ordenou
� gu'e o vapor pestIlento corrente, o Snr

.. Pn�sldent: da Repubh.
nem vontade de eXIstIr emquanto o I foi intensificada a linha Norte-Sul da seguisse para a 11ha Grande. ca approvou a mcorporaçao de todo o

dite Ten.Cel. ti.ver domínio de qUali-!
'

acervo da "Garantia da Amazonia" á
dade sobre este POV0 8, quem já com·

«t*'!!!:D±!!E Ens EIS! ;...
__��_. "Provisoria Rio-Grandense", Companhia

mandou e a requ�rimento fói expuloo f
III r

de Seguros com sédo r:_esta Capital.
do l�ga� de Commfl,ndante da Praça�» � -E�i'� í�a�l@lll L.:zer-se tudo; Os .officiaes . a.d'ttane'il10S O va�or dessa operaç,ao, q�.e s� ele ..

FOI aInda no caracter de cornrnan· .'.1
-_

c: �__ .

1".' f'·z�l .. o ber11 "
va a mIlhares de contos de relS, dlspend

d
tl 'J�, i.l t L decla'rados enttpregados l' I d 'dante. das rnilicias, (lua o ceI. Cama· f'.' 'ANTIGAl\trENTE

sa sa lent�r' o a to grau e prospen a·

h . . . elto t' que e· '.1... d
..

t
e

d
....

P' R·c o requereu com o maJor Ehaq, CLt·· � '_
.

I

•. . J,
(3 'pT�me'l/ra en ra'nCl,a. e a qUe a,ttmgm a ". reV1sora 10-

pitãótmór interino, uma sessão de ca-: � �Ó fallava·se no :l?oS��! Grandense", dilatando a sua esphera de
:rnar� que Ele. effectuou no dia 26 de!, Motta Junior, para a cura da opz· De accordo com os pareceres da Pro- acção para todos os Estados do Brasil,
Julho de 1824, afim 'de assentarem asl' ft lação; hoje, ha uma bôa dose de curadoria geral dfl Fazenda Publica, o onde s�o innumeros. os segurados da
medidas que. obstassem � desembarque I'" remedio::, todos elles b3ratinhos, � Sr. Ministro da Fazenda, deferindp o "Gar?nha. da Amaz.om.a!(. .

de forQas lusltanas no httoral, de eon- � reqúeriment.o em que Adolpho' Mart�. F.Ol esta �ornpanhta no-grande�s�, comformidade com 03 arts. 5' e 6' do decr. o �
annunciados para '-) mesmo fim, e

nez dos ReIs, segundo offielal aduanel- capltaes no-grandnsese e adm1tustrada
d 1 d d 1822 r)éHi,' i.nu.ita COUZ;I, a1nJa' mas d R· d J' d'

.. -

1 S Alb lIA t
.

R"e o e Agosto e.
.

r .. I

"

J

� •

ro. o. 10
o

e anelW pe lU permlssao i pe.os nr. ,ano ss er e. fi amo 1"

Assim, a prisão dt} Camac�? deverIa r quanr)'() se quer a cura racHcaI pa�a lllscrever-�e 1:).0 conc�rso.de se· � beiro de Le�ws, a�bos nograndenses,
ter·se ?ado �m �unho ou t) ulho de �;� e infallivel da 2!�!çÃO,,,, ainda gunda entranc�a, firmou ?outnna d.e que conseguIra,?; evitar que �s" segura�18�1, o que e maIS pr<)vavel, ou de-· 'hi ii� só procura"se, só vende.se ser�m os Offi?laeS aduaneuos de pn· dos .(�a "GarantIa d� A�az�ll1a fossem
POIS que Martinho de Oliveira regres- ,.,,,

\
� <"

melra ent.rancla. .
.

sacnficados a 1J.ma hquIdaça,o
. desast:o-

sou do Rio e José Bonífacío fallava pJr (ste� mundo � fora, o l1h.stnO A declsão fOI baseada no decreto �;aj e que neste momento reahza a ln�

na sua reco�mendação de 23 de Ju- a1ztzgo e caru !E2..<2l:� legislativo numeru 3.705 de 8 de Janei- corporação paia pagar, integralmente.
nho de 1823 em «remediar os males' Afoita -jun'lór, que troz o retrato ro de 1919, artigo unlco, que dispõe: os pecu1ios que cabem a numerosas vi ..
dos ,Povos e punir os perturbadores». I do aucblr, a sua firllja ao lado de «Fic�m os actuaes officiaes aduaneir�s uva� e o:ph�os .em. todo ? Brasil.

.E de justiça .salientar, dC-3 passagem, cada lata e que encontra.se em
conslderados empregados de entranCla

,

E de mtelra J.ustlça sahe.ctar que, ,ySlO gesto de Oliveira Ci:imacho deixan- nas alfandegas onde servem para todos' e certo que reahsando a lncorpornçao
d t()d '1" as ·jr('!�CHi·1'� :tIo de lado em momento critico, as

I

. r,' ,u, ,�-,' , . •

os e ei.tos; revogad�s as disposfções em ,do acerv_o da "q-araútia da Amazonia (I;

profundas dissenções que o separavan1 coutrano.» a IIPievlsora RlO·Grandense" fez um

o

",

li

"J.

Laborator io ..... Oaudt &. Olivt!'1n1

qual fazem parte os' magnificas. paque­
tes Rio de Janeiro, Minas Geraes, S.

(Continúa)

otas maritimas
loya. :Bra.sileiro

O vapor il'lglez "Line Branch", saido
para o Chile, embarcou neste po.rto ..
5900 volumes de herva e café, pesan­
do 520 toneladas.

,

3

"'17""
I "raça COIl10 ell: to-

� -"._..,.........".._-_,......,..._-_.�-------

� me o remedio ideal
m para todas 8.S doen-

'

I ças do útero. tome

! A Saud�daMulher
1--°'--
I e fic6�' curada de,.
i D seus mcommodos.(_
�-
� D,lllJt)T 6 J),l.JVEIIlA

.�'�����_:Bllll1IEliI1lIIC__!Ul!i1ilm.'i1mW

- Rio

o prefeito
o

reIe o

� incorporação da H�aral1lia
�malOJliaH á rrel1sorja
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Cart�o�� �ara �lI+CI·ta��o�� �es�as, p3rany�phardes uma das esta-l�����������������������;,� r l.� 'I' ;,� ções da bellissima Via-Crucis, ha pou-,
cos dias chegada da Europa e c;bra­
prima dos famosos fabricantes «Instítut

recornmenda esta typograpl)ia. royal de l'art chrétien», fornecedores
_______ .,.. " ..

das mais formosas Egrejas de todo o

r1!Ulndo.
excelleats negocio que a elevou ao Certo de que com quantia insignifi-,primeiro plano das Companhias Nacio-] cante podereis prestar serviço inesrima­
naes de Seguros de Vida, não deixa vel á nossa já conhecida Matriz, 'espe­
também de ser exacto que e1Ia prati-] ramos acceiteis tão alta incumbencia.
cou um gesto de alta significação mo- S. Frbn�isc(\,'. 0ll:tub:o de 1920,1ral, amparando os interesses dessas m- Padre Frei Liborio Grewe

.

defesas viúvas e orphãos, -' - I' Por isso, temos como rio-grandenses A legitima "Ern�lsão de Scott" tem
o maximo prazer em registrar o bri- approvações dos meus distinctos, e não
lhante exito dessa importante operação,

.

só a receitam aos seus c]ie]j}�e�, como

que, ao mesrao tempo, elevou uma das fazem uso pessoal como certifica o se­

nossas' Companhias á mais invejável si- guinte attestado. "Attesto qU€! tenho
tuação financeira e deu. ensejos H que empregado em minha clínica, especial­
do nosso Estado .partissem os elementos mente nos convalescentes, nas senhoras
de defesa á institúição de Seguros de que amamentam, e nos cascos de tu­
Vida e aos direitos de tantos segurados. berculose incipiente, e, ate em minha

O exito dessa operação justifica a propria pessoa, com resultado, a ",E­
brilhante evidencia em que está o Snr. rnulsão de Scott".
Albano Issler, director da géral "Previ- .Dr. Tito B. Araujo.
soria Rio-Grandense", cuja experimen- "Barbacena. Minas Ge.raes".
tada administração assegura o com- -:-

pletõ triutnpho dessa poderosa Campa. - Colleglo �1ft.� lA�. IV-
nhia. --

/
ríIIIjI�.-.�ríIii1 O proponente B:cceito ser� obrigado«Stella Matutina»

I a dar as neeeesanas garantías paraef.
- fectividade do contracto.

ExaMes Alfandega de São Francisco V'
I: aeno: prova oral e escripta aos n, 16 ' A Superintendencia Municipal reser.14 de' Dezembro. De ordem do Sr. Inspector, em CO[U- va-sa O direito de recusar todas 88
Ir., 111'. e IV,. anno: prova escnp- missão, publico, para conhecimento dos propostas,' caso nenhuma satisfaça 08"Iub NÀutleo ,,,Cruzeiro do Sul" ta nos dias 1, 2 e 6 de Desem- interessados. a �fguinte tabella: interessee do municipio.

No próximo' domingo 1?� club nauti- bro. 'Tabella relativa à. remuneração ou Secretaria da Superintendencia Mu.
co "Cruz-éit'ó dó Sul" fará!, o baptismo pr-ova oral nos dias 9, 10 e 11 de

porcentagem pelos serviços prestados .níeipal de São Francisco do Sul, em
de duas yoles, das' q\1-éH�S são madri- Dezembro. pelos despachantes aduaneiros a seus! 27 de Outubro de 1920.
nhas as srtas, Laly de Oliveira e Ma- .

Exame de algebra, allemão e fran- cornmittentes, quando entre estes e a-I.

d S A 6
. cez no dia 1.3. João Antonio Caldeirana o

.

ouza. p s essa ceremonia se-
-

quelles não houver convenção ou aJus-_rá reaÍii'adla uma' regata interna, dispu.
--

te, na fórma do § 4° do Decreto n, Secretario
tada por diversas guarnições; Expostptio dos trabalhos 4'.057, de 14 de Janeiro de 1920. - -:-

�-:� Do dia 12 até 15 de Dezembro, seno Despache ,4f' importação para con- De ordem do Sr. Dr. Buperíntes,Quer v. S. .tornar o seu negocio bas- do então entregues os trab-Ihos e pu- sumo: até, 500$000 10$000 dente Municipal, faço publico, paratante conhecido e conseguir-lhe uma blicados os resultados finaes dos exa-. Despacho de importação para con- conhecimento d08 interessados que dá
grande freguezia, annuncie neste jor- ines. SUIT10 de mais de 500$000 2e/. dos di, aecordo com o art. 5'. do C. de P. fica
nal. • -- reitos de consumo $ marcado o praso "de vinte dias eonts-

-:..;;... Festa escolar I Despachos livres de direito ou de re- doe desta data, para os propríetaríesLOI Saaé.es A festa escolar deverá realizar-se no exPD,ortacão 1 b
2�$OOO �.ed cdachorrots. delntro do perímetro f�a\ESA,á trabalhando no cine-theatro Ra- dia 12 d e Dezembro, nos salões do 1 esp�cho (e reern arque, tran=ito ou CI a e, ma rICU arem 08 mesmos a m

díum o duetocomico Los Sanches, que Club_ XXIV de Jnr,lciro" .e o progr.am.. oal_de:ça� r. ,',' nor .e �.�
10$000 de poderem coneerval-os á. solta nas

tem alcançado um ruidoso successo. ma ca mesma sera previamente l:lstn-1
De"pa,-h\) d, ,ex! ' ! t, (,.30, f'; !}' , .1'lJ,as; prevAnh:ldo a todos de ordem do

Terça-feira, dia da estréa, foi .1evada buid'O. pachc! de um so marca
1

3$()00 Dlesmo S\1nr. Dr. Superir:tendent(�, que
á scena a comedia hilariante () poder' .

_,._ _. GUla de eEtrega, caGa uma 3$000 terminadó esse praso serao mortos os

da fome ,e um interessante numero de Falleeimento
.

�
..

Bilhetes de amm:tra 3em valor, c;' Jé1 qUA foram encontrados se!D a collcira
vfiriedades. Hoje' serão lev.ados á sce. ,,_. "

"
\, o11h,et�� •. . 2$?00 f e C�lapa nu�erada �o�nemd� pela Suo

na novos numeros'. No sabbi:!do e Do� Falle\j�u no dia 8; do correntf.', "po;, Pettções para exame ele VlSÜlOd, c.a8' ptJrIntendenma MunICIpal. o

mingo esse grupo de 'artistas far-se.á longos d:as de
.

f'oft, l,'nento, o sr. Mano- ,·dficação de mercadoria e semelhan- São Franct)., 27 de Outubbo de 1920
exhibir. eI �ornes Perelfél.

...

' te� 5$000
A tnnadilera Flora Garcia- principal

A sua exma. famtba enVIamos peza· ---

e1emento do' dueto, é uma perfeita ar.
rnes. Secretaria da Alfandega de São

tista. ....__._""��.��Ni._ Francisco do Sul, 14 de Outubro d�
I 1920.

de anno novo Bazar do
.

Povo .

•

e

Pap'31aJriaJ IBrasil

I

Grande liquidação de fazendas, armari ...

nhos, ferragens, tintas, seecos e molhados,
artigos escolares, livros e objectos de es ..

criptorio. Fructas frescas. Grande reduc ...

ção nos preços durante os mezes de No­
vembro e Dezembro para facilitar o ba­
lanço annual.

Visitem o Bazar do Povo, junto á Pa ... -

pelaria :Brasil! _

Agencia geral d' ,,04 Estado de S. Paulo'c,

.. : .
, �, -,

__--Z? __ __
. -

.. _,. _,,__ ,J

NOTICIARIO
d' J:I r h __x_lc_a $ 1 'i. d...;_ :C5 mdo I". .i

----:---

Nova Via trueis..... Inaflgurapão. Secção Livre o Secretario.
Na lista para paranymph2rem as di· , Arnaldo Claro de S. ThIago

versas Estações da nova e bellissima
- -_.......__ .

I -:- -

Via Sacra, mandáram inscrever os: seus 1.)�"'�����'i��Q�Qlíja��QQr;)Q�!;I"r;)QQ<;& Encontram-se a verrtla . nesta
f�· � Coneorrencia publie,a paranomes os -se-gllÍlites bem- eHores:' 0:0 Q e � .e d

.

I I typograpl)ia os seguintes romano'D. Olga G:, de Carvalho 8 11- �elisfre de álllPG$,
.

� .Iorneeimento e para le ipipe-
D. Maria Octavia G. Müller � e �

dos á Superintendencia Muni- ces: I

D. Etelvina Silveira Souza � Q
cipal. O Anjinho

D. Palmira F. Corrêa � li'erme1't� arda lt.. de ea1t�pGS, � De orrlem dn Sr. Dr. Su perinh-ndeD:- Jl. Caricatura na Imprensa Dra-
D. Claudia T. de Oliveira '-"

J' �.ll �ló r �J.
... te Municipal, f;::çn publico" P;iffl conhe- sileira

Senhorita Laura de Oliveira' 8 partecipam ás peSS0as de suas re- � címe-nto d()� i·Iltere"-�"ados·, qu'� d�t';l Su- Grandeza oeculta e a coroa de
Srs.: Francisco Corrêa � lações o nascimento d-e- seu fiilho � perintenckncia recebe pr()po"ta� até o espinhos
" Emmanoel da 1;;:. Fontes I Raul iTosé ! fila 30 Je NnvI;>rnbrn pf(\X. v!ndn\frG ás Victima da calumnia
" Virgilio A. Nobrega 14 horas, para fornecimento de paraI- O espelho de Lucreeia Borgia
If Dr. GemiBiano GaIvão ! São Fancis'co, 2 . 11 - 1920 t lelipipedos de granito CQm o. tamanho Um Idolo de barro
li Tte. Francisco C. de Albuquerque Q�(t(J���ee.,eeee"etet�������o�o,,� uniforme, em centímetros, de ... : . Atravez da Africa ,.

A inauguração das primeiras 7 Esta.. -:- 25 � 15 � 15. São Sebast�ao-tragedia em 5 actos
ções deverá realizar-se no dia· 5 de O' V·

..

n I Entre Demonios
Dez-embro. para cujo acto serão oppor- 19O9.enlu As propostas podem ser feitas ri"uma As cobras

'

tlfna'mente convidados os respectivos só via devidamente seBada e nãó te- Da Arena da Vida
paraDylÍlpho�, cujos nomes, escdptos Et O maravil1)oso f<l>rtificante rão rasuras nem emendas ou o qüe Creio, Senhor, ,

em [:llaca, especial, serão colados atráz das duvida faça. Padre Nosso que estaes 1:'0 eéU;
Estações, onde ficarão eternamente em da actuálidade. II· A SUPP1�eS�aO da <eomps:J1bia de
slgrial de· sincera gratidão. SI!!i d Á' OS propol1'entes deverão estar quites J Jesus. . 1
O convite que o ReVI Sr. Vigario

aO em gran e numero o-S
com a Fazenda Municipal, juntando ás! O c\{)Uar perdido .�

dirigiu. aos paranyml'ho�, é rcnticio nos seos successos. suas proposla�) a respectiva certidão lNovos contG§ �seguintes t�rrr.os: de qu-itação. I
I

- J O tbesoiro de noivado da biS8d"EXtlto. Snr. Dá. for�a aos ntusculos e ao cerebi'o. II I Voltaire e 'os anteclericaes .,

No intuito de cada vez mê=lis empres-
..

Os proponentes decJararão nas stlas Paraná '�;tarmos ao nosso templo christão umas··

I propostas
o preço por milheiro de pa- Uontra a Corrente

per:to ôe arte sumptuosa, appellamos 'rapeI de folhagem ' rallelipipedos de granito do tamanho, J Ralos de Sol r
,

para o vosso generoso ccr,':)(ao de ca- DJ�n4\� Da'.1 m'U1���9i f em centimet.ros, de 25 I-< 15 � 15 e POSR I Christovam���i��� c��l� 1fi:d�;���!V���i�n��a�� Ihll'''· Irlli� ne�t�"Typograpbia I !�do�a aterro do ludo N0rte do Mer-.: �:aty;od;�:��.. e

/
I

o Fiscal

Reinaldo Lucio de Oliveira
-,

<.

ROMANCES

!

•
"
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